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O MEDITERRÂNEO NOS ROTEIROS MEDIEVAIS

Arnaldo do Espírito Santo 

F acu ld ad e d e  Letras d e  L isboa

No latim clássico , o adjectivo mediterraneus é  antónim o de maritimus e 

qualifica um a região que se situa longe do mar, uma cidade ou uma povoa­

ção  do interior. Tito Livio refere que, durante as cam panhas da Ásia M enor, o 

exército  rom ano chegou  a Górdio, que é um «haud m agnum  oppidum  (...)  

sed plus quam  m editerraneum  celebre et frequens emporium»(1), ou seja, que 

é um  em pório  mais p opu loso  e frequentado do que seria de esperar de uma 

p equena cidade do interior: o adjectivo utilizado é mediterraneum . Górdio, 

mediterraneum emporium , era de facto uma cidade, bem  do interior, situada 

nos confins da Frigia e da Galácia, entre m ontanhas. É neste sentido que 

mediterraneum , com o substantivo, é usado por Plínio, quando escreve que 

Crem ona e B réscia  ficam  situadas «in m editerraneo»(2). A d esignação usada por 

Plínio para se referir ao  M editerâneo é «internum mare»(3).

M editerrâneo, com  o sentido actual, surge no latim pós-clássico. Mas é 

ainda no  sentido clássico  que S. Jerón im o escreve que um  certo  hom em ,

ω Ab Vrbe condita, 3 8 , 18, l l s s .
(2) N. H. (=Naturalis Historia), 3 , 130.

(3) iV. H. 3, 4 ; 3 , 3 1 ; 5, 18.



curado por m ilagre, se afastou «ad m editerranea loca, id est, v icesim o a mari 

milliario» (para trinta quilóm etros do mar), a fim de não ser im portunado 

pelos curiosos, vindos do O riente. Hilário de Poitiers (séc. IV), na esteira de 

Plínio, designa o Mar M editerrâneo por «internum mare»(4). A d enom inação 

Mediterraneum mare ou mare Mediterraneum está d ocum entada pela pri­

m eira vez em  Isidoro de Sevilha(5) 6 (séc. VII) e divulgou-se nos escritores 

m edievais a partir da ép oca  carolíngia, vindo substituir a d esignação intemum  

mare{G). Assim, mediterraneum , com o substantivo, passa a identificar o 

intemum mare, bem  com o o conjunto de terras que o circundam  e ainda 

estas m esm as terras. Do ponto de vista geográfico, um texto  do séc. III 

considera o mediterraneum  uma região situada entre o O riente e o  O cidente. 

Refiro-m e a um Chronicon, da autoria de um anónim o que, tom ando por 

referência o livro do G énesis, diz que Noé, após o Dilúvio, distribuiu a terra 

pelos seus filhos: «Et quidem  Sem  prim ogenitus accep it O rientem ; Cham  

autem  M editerraneum ; Ja fe t Occidentem »(7). E por mais ingénua qu e pareça 

esta divisão do m undo pelos filhos de Noé -  o O riente para Sem , o 

prim ogénito, o  mais antigo; o O cidente para Jafet; o  M editerrâneo, a terra 

entre as terras, a região do m eio, para Cam -  por m ais ingénua qu e seja esta 

distribuição, ela encerra um  conceito  antropológico e geopolítico , pois o 

m editerrâneo é sentido com o um esp aço  culturalm ente bem  definido, que se 

organiza, com o diz B o w erso ck (8), em  torno de um m ar interior, co m  um m odo 

de viver em  socied ad e segundo leis, e  instituições políticas e administrativas, 

com  um sentido de bem  com um , com  princípios de uma m oral individual e 

colectiva baseada na justiça.

(4) Tractatus super psalmos, PL (= Patrologia Latina), 9 : 4 1 7 : «Quin etiam  in tern i a tq u e  e x te rn i 
m aris in su lae  in h u iu s n o m in is  u irtu te  requ iescu n t.»
(5) Etymologiae, PL 8 2 : 4 8 4 , 49 6 , 504
(6) V e ja -se , a  titu lo  d e  e x e m p lo , R a b a n o  M auro, De universo (.PL 1 11 : 3 1 2 , 3 3 5 ).
i7) Chronicon anonymi, PL 3, 6 6 6 .
(8) Cf. G . W . B o w e rs o c k  e t  alii, Late Antiquity. A Guide to the Posclassical World, C am b rid g e, 
M assach u setts , an d  L o n d o n , 2 0 0 0 2, pp . 5 7 2 -5 7 3 .
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O utros sentidos se desenvolveram  para Mediterraneum. Para um autor do 

séc. XI, com o é H erm an de Reichnau, o M editerrâneo é um a área clim ática(9). 

O Papa U rbano II (1088 -1099 ) considera o M editerrâneo um  esp aço  estraté­

gico que é n ecessário  proteger a todo o custo, até à v iolência, se os cristãos 

querem  ter paz e salvaguardar os direitos da Igreja. Foi contra o perigo da 

invasão total desse esp aço , que lançou o apelo  à prim eira cruzada em  1094. 

O seu m aior argum ento é que, com  a invasão dos Turcos e dos Árabes, está 

em  perigo a religião cristã, que é parte essencial da cultura m editerrânea. 

C om o argum ento apelativo, em  linguagem  violenta e crua, salienta que o 

perigo da guerra é im inente, que as igrejas estão a ser arrasadas, os cristãos 

trucidados ou feitos prisioneiros.

Esta proclam ação  do Papa foi retom ada com  os m esm os tóp icos pelos 

autores que escreveram  sobre a gesta da primeira cruzada e dos anos de co n ­

quista e resistência que se lhe seguiram. Um deles foi Fulcher de Chartres 

(1059-1127), um  dos cruzados, que na sua Histona Hierosolymitana, cita tex­

tualm ente U rbano II, e entre outros argum entos invocados diz qu e «loca 

sancta uiolari, m onasteria uillasque igni crem ari, nulli m ortalium  parci, diuina 

et hum ana ludibriis haberi»(10). A ideia de uma civilização que se desenvolveu 

em  torno do Mare Mediterraneum, está patente nos tratados de geografia que, 

na linha de P om ponio  Mela, o tom am  com o ponto de referência para a des­

crição dos países e cidades, para o curso dos rios e localização  das 

m ontanhas. Assim, é dito que «Inter Euphratem  et m are M editerraneum  sunt 

Syria, Phoenicia  et Palaestina, quae continet Iudaeam , Sam ariam  et 

G alilaeam .(11)» Estes países estão integrados num  esp aço  que lhes é conatural, 

não apenas fisicam ente, mas tam bém  por religião, cultura e história com uns. 

E o autor anónim o prossegue: «Inter D anubium  et m are M editerraneum  sub 

Euxino et H ellesponto sunt Mesia, Histria, M acedonia, et sub M acedonia ab

(9) De utilitatibus astrolabii, PL 143 : 4 04 .
(10) Historia Hierosolymitana, PL 155 : 8 2 7 .
(11) A u cto r in certu s, Excerptiones Allegoricae, PL 177 : 209 .
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aquilone ad austrum, Arcadia, Hellada, Thessalia, Achaia. ( ...)  inter Alpes et 

m are M editerraneum , sunt Campania, Apulia, Tuscia, Calabria, Liguria, Italia 

quae et Latium, U m bria.(12)»

Serve esta introdução para enquadrar os textos, que a seguir se analisam , 

num  co n ceito  de M editerrâneo, enquanto mar e terra do interior, assente 

num a cultura e m odo de viver com uns, com  raízes na livre com u n icação  entre 

várias com unidades congregadas sob o Im pério Rom ano, herdeiro  do hum a­

nism o clássico  e dos valores bíblicos. A base desta com u n icação  está num a 

reflexão  conduzida sobre a leitura dos textos dos itinerários seguidos pelos 

ocidentais a cam inho do O riente para as fontes da cristandade, logo  a partir 

do séc. IV, para culm inar, já no limite dos séculos X I/X II, nas viagens feitas 

pelos cruzados e peregrinos, por terra e por mar.

O prim eiro itinerário que se con h ece, de autor d escon hecid o , é um a 

viagem  à Terra Santa em preendida em  m eados do sécu lo  IV, na seq u ência  

do anúncio da descoberta em  335 da Cruz de Cristo e da construção  das 

duas basílicas constantinianas, uma no Calvário, outra no Santo Sepulcro(13). 

O autor deste Itinerarium  é  um peregrino que parte de B ordéus pela 

estrada rom ana que corre de oeste para sudeste p elo  vale do G arona até 

Toulouse, seguindo depois para leste por C arcassonne e N arbonne; a partir 

daí inflecte para nordeste seguindo a linha da costa por B éziers ( ciuitas 

Biterris), Nîmes (ciuitas Nemausó) e Arles ( ciuitas Arelatae). D e Bord éu s a 

Arles estão contabilizadas 371 milhas, o que faz cerca de 550 Km, feitos em  

40 etapas, o que significa 40 dias de viagem , com  quarenta m udas de 

diligência.

A partir de Arles vai para nordeste pela estrada de A vignon ( ciuitas Ave- 

nione), O range (ciuitas Arausione), V alence (ciuitas Valentina). Passa os 

Alpes e entra em  Itália em  direcção a Turim, seguindo d epois para M ilão

(12) Idem , PL 177 : 2 12 .
(13) Anonymi itinerarium a Burdigala Hierusalem usque, et ab Heraclea per aulonam et per urbem 
Romam Mediolanum usque, PL 8 : 78 3 .
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0duitas Mediolanum). Feito o balanço, de Arles a Milão são mais 425 milhas 

(uns 63O Km ) e 22 dias de viagem . Inexplicavelm ente a velocid ade de 

d eslocação  foi o  d obro da de Bordéus a Arles. Seja qual for a exp licação , a 

viagem  vai já em  dois m eses.

D e M ilão vai por B réscia, Benevento, V erona, V incenza, Pádua e chega a 

Aquileia, percorridas já 251 milhas (372  Km). A viagem  já leva 2 m eses e 

11 dias.

A rede viária e  a toponím ia urbana continuam  a ser as que nos aparecem  

nos textos clássicos. O n osso  peregrino, quando esperaríam os que tom asse 

um barco, prosseguindo a viagem  por mar, avança pela Panónia inferior até 

Sírmio, integrado num  sistem a de transportes terrestres que funciona com  

regularidade. D e Aquileia até Sírmio foram  mais 630  Km percorridos em  

17 dias. E já lá vão três m eses de viagem .

D e Sírm io até Sérdica, nos confins da D ácia, são 314 m ilhas (466  Km) 

em  13 etapas. D epois de percorrer, desde Sérdica, m ais 413 milhas 

(613  Km ), chega ao fim  de 20 dias a C onstantinopla, 3 m eses e 3 sem anas 

após a partida de Bordéus. Estava-se em  finais de Maio. Era cônsul Zenófilo. 

O que significa que a partida de Bordéus tinha sido em  princípios de 

Fevereiro.

A viagem  prossegue com  a travessia do Ponto, isto é, do B ósforo , para 

Calcedónia. É a prim eira vez que em  toda a viagem  se faz cam inho p elo  mar. 

E m ais um a vez, supondo que entre C onstantinopla, capital do Im pério do 

O riente, e a Palestina havia ligações marítimas regulares, a viagem  continua 

por terra através da Bitínia (Norte da Ásia M enor), com  um a paragem  em  

Libissa, ond e se diz que está sepultado o «Rex Annibalianus, qui fuit Afrorum», 

isto é, Aníbal o  Cartaginês. É a primeira nota turística de in teresse cultural, 

que aliás revela um  con h ecim en to  muito vago da história, m as que pressup õe 

um a visita ao  túm ulo de Aníbal. Ao fim de 8 m ilhas contadas desde 

C onstantinopla ch ega-se a Nicom édia em  3 etapas, provavelm ente com  uma 

visita a C alcedónia.
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A viagem  prossegue por N iceia e daí para Ancira, a leste, no interior, atra­

vés da Galácia. São doze dias para 383 Km, 258 milhas. A ssinala-se a cidade 

de Tiana, em  plena Capadócia, terra natural de A polónio, pregador e taum a­

turgo. Chega depois à Cilicia, onde fica a cidade de Tarso, prim eira referência 

de turism o religioso, a propósito de S. Paulo. D epois: Antioquia, Síria, Fenícia, 

Tripoli, Sidon, ond e Elias se hospedou em  casa da Viúva de Serepta, Tiro.

A partir daqui acum ulam -se as referências de interesse para o turism o 

religioso, que é sem  dúvida o m otivo final por que foi redigido este itinerário: 

assinala-se o M onte Carm elo relacionado com  Elias. C hega-se a C esareia da 

Palestina («id est, Iudaea»).

O ponto de vista do Itinerarium Burdigalense é o de um  peregrino, um  

clérigo, ou talvez um  m ercador que vai à Terra Santa «cum eruditionis, tum 

etiam  religionis causa», para usar uma expressão  de S. Jerón im o. T em  por guia 

a Bíblia que leva na m em ória; nos lugares aonde chega, encontra por parte 

dos agentes locais (m osteiros, igrejas, pequenas com unidades) guias que lhe 

m ostram  os p ontos de interesse: em  Cesareia de Filipe visita os banhos ditos 

do Centurião Cornélio, baptizado por S. Pedro com o consta do cap. X  dos 

Actos dos A póstolos. Em Cesareia deixa o cam inho do m ar e segu e para o 

interior, passando por Siquém , pelo  p o ço  de Jaco b , recordando o ep isód io  da 

Samaritana. Ao todo, de C esareia da Palestina até Jeru salém  foram  116 milhas, 

cerca de 170 Km, percorridos em  4 etapas. A qu em  chega a Jeru salém  

deparam -se-lhe os grandes m onum entos dos tem pos b íblicos, sum ariam ente 

descritos. Em Jeru salém  e ao redor são visitados os lugares associad os a Cristo 

e aos A póstolos. Há uma visita a Jericó , a Betânia, ao Jord ão , ao  m ar m orto, a 

B elém , etc. V olta-se a Jeru salém , para retom ar a viagem  do regresso, descrita 

em  alternativa sum ariam ente. Só um porm enor, é que em  D ezem bro  o p ere­

grino estava em  Constantinopla de regresso aparentem ente p elo  m esm o p er­

curso. Mas apesar disso apresenta uma alternativa de regresso, tom ando o 

barco  em  Cesareia, com o fez S. Paulo. Outra hip ótese é partir de H eracleia 

através da M acedonia. A passagem  por Filipos é assinalada com  a ev o cação
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da prisão de S. Paulo, de que se fala nos Actos dos A póstolos(14). São 

enum eradas as cidades de Apolónia, Tessalonica, Péla, todas na M acedonia, e, 

já no Epiro, Aulona. Faz-se a travessia de barco  para Brindisi, so b e-se  pela 

Apúlia e pela Cam pânia: B enevento, Cápua, Terracina até Rom a, por terra, em  

nove etapas, com  14 m udas. D e Roma vai-se a M ilão e term ina o  Itinerarium , 

fechand o-se o círculo.

Feito o resum o deste périplo que teria durado cerca de um  ano, perm itam - 

-m e algum as consid erações. O Itinerarium Burdigalense dá-nos a im agem  do 

M editerrâneo das com u nicações entre as várias cidades e regiões longínquas, 

com  estruturas de circulação de pessoas por terra e por mar; com  transportes, 

que têm  pontos fixos (as mutationes) para m udança de equipagem , e 

estalagens ( mansiones) para pernoita. A im agem  dada do M editerrâneo do 

séc. IV, entend ido aqui não apenas com o mar, é a de um  esp aço  de 

liberdade, de unidade política, de form a de viver, de circu lação de bens, de 

m ercadoria e de cultura; é, enfim , a im agem  de um esp aço  de segurança 

criado pelo  Im pério Rom ano. Em toda a viagem  não há um a só referência 

que seja a ataques de salteadores por terra ou de piratas no mar.

Entretanto, verificam os que algo m udou radicalm ente quando passam os à 

leitura do cham ad o Itinerário de Antonino, obra de vários autores de ép ocas 

distintas, provavelm ente do séc. VI, com  aproveitam ento de elem entos de 

ép oca  anterior e  acrescentos posteriores, atribuído a Santo A ntonino Mártir, 

soldado so b  o  im perador D iocleciano (séc. III/IV ), mas qu e con tém  referên­

cias a Ju stin iano  (séc. VI). O pretenso mártir vai em  peregrinação  à Terra 

Santa, para, seguindo os passos de Cristo, «ver os m ilagres dos santos 

profetas» («miracula sanctorum  prophetarum  peruidere»)(15).

Em bora o pseudo-A ntonino Mártir parta de Piacenza, n o  Norte de Itália, a 

viagem  in icia-se apenas a partir de Constantinopla. Prim eira questão: até

(14) 16 , 22  ss.
(15) Antonini Placentini itinerarium, PL 72: 8 9 9
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C onstantinopla, fez-se a viagem  por terra, seguindo o itinerário do correio  

im perial, com o no Itinerarium Burdigalense? Seria possível.

Saindo de C onstantinopla, por mar, em  d irecção a Chipre, sem  ter n o ção  

das centenas de quilóm etros que era necessário  percorrer, d escreve-se a 

cidade cipriota de C onstância onde repousa Santo Epifânio (B isp o  no  tem po 

de S. Jerón im o), passando-se de im ediato à Síria e fundeando no porto da 

cidade de Tiro. O percurso que se segue daí para sul leva-nos à G alileia, com  

as esperadas visitas a Nazaré, Caná; e, de uma form a p ou co  lógica, vai-se a 

Tripoli e a B eirute (para norte), que se diz ser um antigo e fam oso  centro  de 

estudo das letras, o que só pode ser verdade no sécu lo  XI. A visita decorre 

sem  qualquer plano racional, facto que pode indiciar qu e se trata de um Itine- 

ranum  de ficção, escrito por quem  não co n h ece  a geografia das regiões que 

vai descrevendo. Um porm enor interessante e que se encontra no Itinerarium 

de Egéria, de finais do sécu lo  IV, é que se faz uma d eslo cação  ao  M onte Sinai 

e ao  M onte H oreb, onde vive uma m ultidão de m onges. O m esm o que fora 

dito do vale do Jord ão . A viagem  prossegue com  a travessia do Mar V erm elho 

para o Egipto num  barco m ercante que vinha da índia. E de novo a visita aos 

m onges do deserto e às cataratas do Nilo.

D epois de uma visita a Alexandria, volta-se a Jeru salém  para o regresso. 

E assim, depois de muitas voltas, os peregrinos cansados da viagem , tão 

longa, voltam  por mar para Itália e com  júbilo chegam  a P iacenza, «a nossa 

cidade, situada nas m argens do rio Pó»(l6).

V erdadeiram ente, o que o Itinerarium de A ntonino transm ite é a ideia 

de uma exp losão  da vida m onástica pela Terra Santa, pela região do Sinai 

e pelos desertos do Egipto, anterior à ocu p ação  m uçulm ana do séc. VII. 

E qualquer que seja o  seu valor docum ental serve-nos de pon to  de confronto

<l6) Idem, PL 7 2 : 9 1 8 : «ovantes, v e n im u s P lacen tiam  c iv ita tem  n o stram , p o sita m  s u p e r flu vium  q u i 
d ic itu r P ad u s, in fra  iam  d ic tam  Italiam».
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com  um outro Itineranum factum in loca sancta anno 870 , da autoria de Fr. 

Bernardo, um  m onge bretão da abadia de M ont-Saint-M ichel(17).

A história qu e nos conta é a de três m onges, um  francês, um  italiano e um 

hispânico, qu e se associam  para fazer uma peregrinação à Terra Santa. Um 

elem ento  novo é que se dirigem a Roma para pedir autorização ao  Papa 

Nicolau I (858 -867 ). Estam os em  Idade M édia profunda. O s M uçulm anos 

tinham  invadido a Hispânia havia mais de 150 anos. Entre 840  e 871 as tropas 

m uçulm anas conquistam  Bari e devastam  a Itália. Mas, apesar disso, e  ao  co n ­

trário dos roteiros anteriores, o Itinerário de Bernardo conduz os três m onges 

peregrinos à cidade de Bari. Em prim eiro lugar, facto  verdadeiram ente novo 

no M editerrâneo desde os tem pos dos Rom anos, dirigem -se ao  em ir local 

para pedir um  salvo-conduto para apresentar ao de A lexandria, no Egipto. 

Um e outro estão  na d epend ência do Sultão de Bagdad que fica para lá de 

Jerusalém .

O btido o  salvo-conduto, seguem  para o porto de Tarento, ond e se en co n ­

travam seis navios com  nove mil cativos cristãos de B enevento. Este é o 

segundo facto  novo qu e assinala m udanças essenciais no Mar M editerrâneo, 

que de m ar livre se tornara cativo e veículo do com ércio  de escravatura em  

grande escala. P erceb e-se  que dos seis navios dois iam  para a região de 

Cartago, levando três mil escravos; dois tinham  com o destino o porto de 

Tripoli, na Líbia, e  levavam  mais três mil escravos; os outros dois transporta­

vam  três mil escravos para Alexandria no Egipto. O utro facto  novo, é que ao  

contrário do qu e sucedia nos séculos anteriores, em  qu e os percursos se 

faziam  por terra, curiosam ente no tem po em  que era livre e segura a navega­

ção  no m ar M editerrâneo, agora a viagem  para a Palestina é feita por m ar via 

Egipto, num a ép oca  em  que a m esm a navegação  estava sob  apertado 

controlo  das potências m uçulm anas. Uma quarta ilação a tirar é que o porto 

de Tarento era um a esp écie  de entreposto  que ligava o m undo ocidental

(17) Bemardi itinerarium factum in loca sancta anno DCCCLXX, PL 121 : 5 6 9 .
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m uçulm ano ao m undo oriental, se não com  três carreiras regulares, p elo  

m enos com  três destinos previstos: Cartago, Líbia, Egipto. Havia um a estrutura 

m ontada, de características com erciais, por certo, e, se não servia apenas para 

transportar cativos, o que é im pensável, podem os ver nelas um a form a 

organizada de com u n icações regulares. Não é de crer todavia, neste 

século  IX, que se m antivesse um com ércio  intenso e activo, entre o m undo 

m uçulm ano e o m undo ocidental cristão, através do Mar M editerrâneo. 

Vislum bram os, p elo  contrário, grandes entraves à livre circu lação  de pessoas 

e m ercadorias.

Os três peregrinos chegam  a Alexandria ao  cab o  de trinta dias de navega­

ção. Não era m uito, com parando com  os três m eses e três sem anas qu e o 

peregrino de Bord éus tinha levado a chegar a C onstantinopla. Mas, ao  contrá­

rio do que vem os su ced er aos peregrinos do Itinerarium  de A ntonino, que se 

passearam  livrem ente pelo  Sinai, pelo  deserto e por Alexandria, os três p ere­

grinos, logo que aportam  a esta m esm a cidade, indo a sair do navio são im pe­

didos pelo  com andante. A autorização para sair custou-lhes seis áureos, dois 

por cada um.

D irigiram -se então  ao em irato de Alexandria com  o salvo-cond uto co n ­

cedido p elo  em ir de Bari. D e nada serviu. Ele reco n h eceu  o  docum ento, mas 

tiveram  de pagar m ais doze denários cada um. Em troca foi-lhes con ced id o  

novo salvo-cond uto para ser apresentado ao em ir de B abilónia. B ab ilón ia  era 

o nom e que então  se dava à cidade do Cairo.

O que doravante divide o esp aço  do M editerrâneo são duas culturas que 

se defrontam  e não sei se duas religiões. Na verdade, chegad os a A lexandria, 

os três peregrinos encontram  testem unhos de que, segund o a tradição, aí S. 

M arcos pregou o Evangelho. Fora de portas, a oriente, há um  m osteiro da 

in vocação  do Evangelista, no qual há m onges. Lá está um a igreja ond e 

prim eiram ente esteve sepultado, antes de os V enezianos terem  levado o seu 

corp o às escond id as para a sua ilha, isto é, para V eneza. Ao sair da porta 

ocidental, há outro m osteiro em  que vivem  m onges. Em  sum a, para território
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dom inado pelos M uçulm anos desde 642 (havia m ais de dois sécu los) o 

cristianism o m antinha-se bastante vivo e florescente, em  liberdade.

Pela porta sul entra um braço do Nilo que atravessa a cidade. O s p ere­

grinos viajam  para sul, p elo  Nilo, durante seis dias até à cidade de Babilónia, 

«onde reinou o Faraó». Aqui, novo controlo dos salvos-condutos por parte das 

autoridades. A pesar de serem  m ostrados os docum entos passados em  Ale­

xandria, nada evitou que fossem  encarcerados durante seis dias, até ser d eci­

dido que pagariam  treze denários cada um. O controlo  de estrangeiros era 

rigoroso. Em qualqu er cidade em  que entravam , não os deixavam  sair antes 

de receb erem  um salvo-conduto ou um carim bo no que tinham , o que 

custava um  ou dois denários. História miúda, mas que é b em  elucidativa de 

quanto a circu lação  de pessoas era dificultada, com  todas as con sequ ên cias 

daí advenientes, que se repercutiam  na d esagregação  de um  esp aço  

m editerrâneo com um  e no fecham ento  das com unidades sobre si m esm as, na 

incom preensão  mútua e no atrofiam ento das re lações com erciais.

No entanto, deve recon h ecer-se que a civilização do Islão, ao fim  de dois 

séculos de dom inação, se m antinha tolerante. No Cairo, a estrutura e c le ­

siástica não  tinha sofrido abalos; o Patriarca Miguel superintendia sobre todos 

os bispos, m onges e cristãos. Os três peregrinos reparam , todavia, qu e os cris­

tãos pagavam  um  tributo anual «pro posse personae suae», segundo as suas 

posses, «para pod erem  viver em  segurança e  liberdade»(18). Este tributo ou 

im posto, não ia além  de três áureos e, no caso  dos m enos favorecidos, fica 

pelos treze denários. O mais grave é que quem  não pagar, seja  ele nativo ou 

estrangeiro, é m etido na prisão até que seja redim ido por outros cristãos.

D epois da visita ao  Cairo, os três peregrinos d escem  o  Nilo, passam  pela 

cidade de M ahalla e chegam  a Dam ieta. Mais um a observação: ali perto fica 

Tánis, «in qua sunt Christiani multi, aut enim  religiosi hospitalitate nim ia fer-

(18) Idem, PL 1 21 : 5 7 1 B .
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ventes»(19). Em síntese: apesar da m udança radical ocorrida com  a exp an são  

m uçulm ana, o  Mediterraneum  continuava a contar, em  am bas as m argens, 

com  um a florescente im plantação cristã. E por isso este  roteiro n ão  pod e d ei­

xar de reparar nas Igrejas de Tánis e especialm ente, em  Faram ea, na igreja de 

Santa Maria, no local para onde ela fugiu com  S. Jo s é  e o M enino. O  que quer 

dizer que o esp aço  das tradições e de turismo religioso era anteriorm ente 

arreigado e intenso.

Nesta cidade havia m uitos cam elos de aluguer para transportar os turistas 

estrangeiros durante seis dias através do deserto, extrem am ente seco , onde 

não germ inava nem  erva, nem  fruto de nenhum a qualidade, ex cep to  palm ei­

ras. Por aí seguiram  os peregrinos até chegarem  a Gaza, cidade bíblica de 

Sansão, riquíssim a em  todos os produtos. Q uanto ao m onte Sinai, às m em ó­

rias de M oisés, a toda uma m itologia enraizada na cultura judeo-cristã, quanto 

aos m uitos m osteiros que lá atraíram m ilhares de peregrinos d esde o  séc. IV: 

nem  uma palavra. É mais uma fatia do esp aço  com um , que é separada do 

conjunto.

Mas voltem os ao  percurso: de Gaza, por Emaús, chegam  a Jeru salém , que 

desde 639, havia cerca  de dois séculos e m eio, estava sob  o  dom ínio árabe. A 

prim eira surpresa é a existência de um hospital, onde são receb id os todos os 

peregrinos «lingua loqu entes Romana»(20), que falam  língua rom ance, não  já 

latim, e que tem  anexa um a excelen te  biblioteca, por zelo  e  iniciativa do 

im perador Carlos M agno, com  doze m ansões, cam pos e vinhas e jardim no 

vale de Josafat. Esta in form ação é confirm ada pela Vita Karoli de Eginardo(21). 

O com ércio  está bem  organizado. Cada negociante paga, para vend er no m er­

cado, uma taxa anual.

O s peregrinos parecem  observar com  interesse o bom  funcionam ento das 

instituições de Jeru salém  sob  dom ínio árabe. Feitas estas observ ações, são

(19) Ibidem.
(2()) Idem, PL 121 : 572A .
(21) Via Caroli Magni 16  e  27 , PL 9 7 : 40 e  51.
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descritos os m onum entos e lugares de interesse: o  Calvário, o Santo Sepulcro, 

cuja d escrição é rem etida para Bed a o Venerável: uma nota que basta para 

caracterizar o autor do Itinerarium. Por esta descrição deduz-se que o  cristia­

nism o está em  plena pujança, sem  nenhum a restrição de culto. É patriarca de 

toda a Cristandade da Terra Santa um m onge de um m osteiro que fica a cerca 

de 20 Km  de Jerusalém .

Entre os m onum entos é referenciada a synagoga Saracenorum , ou seja, 

uma m esquita junto do lugar onde fora o tem plo de Salom ão. O s três cultos 

existem  em  pacífica convivência, com  grande proem inência do Cristianismo. 

Enfim, são visitados todos os lugares de interesse, com  toda a liberdade. Je ru ­

salém  está organizada para explorar o turismo religioso. Cada recanto conta a 

sua história ou a sua lenda. Há roteiros bem  mais fornecidos de relíquias e  de 

factos piedosos. Neste só nos foi m ostrado um esp inho da coroa da flagelação 

e a deliciosa piscina em  qu e Lázaro tom ou banho quando regressou dos m or­

tos. A credulidade não tem  limites.

D e Jeru salém  vai-se visitar B elém , um p ou co a sul, e as m argens do Jo r ­

dão: são m uitos os m osteiros e os m onges. Uma nota d issonante é que a dois 

quilóm etros da cidade de Jerusalém , do lado ocidental, fica a igreja de Santa 

Mamila «in qua sunt multa corpora martyrum, qui a Saracenis interfecti ab  ipsa 

sunt ibi diligenter conditi»(22). Não se pode escond er que houve m ortos e 

mártires e há uma com unidade que ex ibe os seus nas barbas dos dom i­

nadores.

D e repente diz o roteiro que os três peregrinos «intraverunt in mare»(23), 

isto é, dirigiram -se para o mar e chegaram  a Roma. V iagem  por mar, é certo. 

Mas com o? Por onde? Seria interessante que tivéssem os a d escrição do 

regresso. Mas não. O que tem os é uma descrição dos m onum entos da Cidade

(22) Bemardi itinerarium, PL 1 21 : 573 .
(23) Idem, PL 121 : 5 74 .
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Eterna. E de subito, com  vontade de conclu ir a obra rapidam ente, som os 

levados para M ont-Saint-M ichel «qui porrigitur in m are p er duas leucas»(24).

Em conclu são: salta à vista que há um  clim a de tensão controlada em  todo 

este roteiro. A presença cristã é fortíssima desde que pusem os o pé no Egipto. 

Mas há restrições de m ovim entos relativam ente aos itinerários m ais antigos. 

A viagem  na Terra Santa foi circunscrita a Jeru salém  e arredores, e  a B elém  

com  um salto ao  Jordão. Nem Nazaré, nem  o lago de Tiberíades, nem  o 

Tabor. T od o o séc. IX  foi m arcado por grande actividade militar m uçulm ana 

no O cidente. O cu p ação  da Sicília, ocu p ação  do Sul de Itália. Em 846  piratas 

m uçulm anos saqueiam  S. Pedro em  Roma. O am biente era de grande 

d esconfiança e de extrem a insegurança. O M editerrâneo fech a-se  cada vez 

mais.

í24) Iibidem.
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